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I - INTRODUÇÃO

O Sistema de transporte por colchão de ar fornece a possibilidade de transporte e movimentação de cargas prático, econômico, eficiente e seguro.

Indústrias de diversas áreas de atuação utilizam este sistema em aplicações  das mais variadas possíveis; fato este que faz com que os clientes cada vez mais certifiquem-se das qualidade acima descritas.

O objetivo principal dos sistema de Transporte por Colchão de Ar é apresentar um meio alternativo aos sistemas convencionais de movimentação e transporte de cargas pesadas com a finalidade de reduzir custos, melhorar a produtividade e que seja ergonômico.

Recomendamos a leitura com atenção das instruções contidas neste manual, antes da utilização do equipamento.

II - CARACTERÍSTICAS DO SISTEMA

O principio básico de funcionamento é a utilização do ar comprimido para reduzir a níveis bem baixos o coeficiente de atrito entre a carga a ser transportada e o piso. É composto por uma membrana; que contém orifícios para que o excesso de ar escape. Este ar que escapa forma um filme delgado com cerca de 0,02mm de espessura entre o piso e o colchão de ar (membrana).

Desta forma a carga passa a "FLUTUAR" e pode assim ser movimentada em qualquer direção, pois praticamente não temos contato entre o colchão de ar e o piso.

Com o sistema em funcionamento o coeficiente de atrito é muito baixo (cerca de 0,005) que permite que cargas muito pesadas sejam movimentadas sem grande esforço fisico (10 toneladas podem ser movimentadas manualmente por um único operador).

A carga a ser transportada é elevada a poucos centímetros do piso, tornando assim este sistema seguro na movimentação de cargas volumosas e pesadas.

A pressão de trabalho do sistema é baixa (1 a 2 Bar) não provocando nuvens de poeira nem danificando o piso. Tal fato contribui também para que o sistema seja silencioso.

Opcionalmente pode-se instalar um conjunto de acionamento com motor pneumático com o objetivo principal de vencer a inércia da carga a ser transportada.

III - INFORMAÇÕES TÉCNICAS 
TABELA I – MÓDULOS INDIVIDUAIS
	TIPO
	CAPACIDADE  DE CARGA 

 (KG)
	PRESSÃO DE TRABALHO (BAR)
	DIMENSÕES
	CONSUMO  DE AR

(NL/MIN)

	
	
	
	L = D

mm
	B

Mm
	H (elevação)

mm
	

	A 25 N
	250
	1
	250
	27
	6 – 10
	80-160

	A 30 N
	500
	1
	300
	27
	6 – 10
	100-200

	A 40 N
	1000
	1
	400
	27
	9 – 16
	130-250

	A 50 N
	1800
	1
	500
	25
	12 – 25
	240-450

	A 70 N
	3000
	1
	700
	25
	19 –32
	400-750

	A 90 N
	6000
	1
	900
	25
	19 – 51
	500-1000

	A 120 N
	10000
	1
	1200
	25
	19 – 51
	800-1200

	A 1218 N
	15000
	1
	1800
	25
	19 – 51
	1200-1500

	A 120 HD
	20000
	2
	1200
	25
	19 – 51
	1200-1500

	A 1218HD
	30000
	2
	1800 1200
	25
	19 – 51
	1500-1800

	A 120SHD
	35000
	3.5
	1200 1200
	25
	19 – 51
	1500-1800

	A1218 SHD
	50000
	3.5
	1800 1200
	25
	19 – 51
	1800-2400

	
	
	
	
	
	
	

	B 30 N
	1000
	2
	300
	17
	18
	300-600

	B 40 N
	1500
	2
	400
	20
	20
	400-700

	B 50 N
	3250
	2
	500
	25
	25
	500-800

	B 70 N
	6000
	2
	700
	45
	32
	600-1000

	B 90 N
	10000
	2
	900
	66
	40
	800-1300

	B 125 N
	17500
	2
	1250
	76
	60
	1000-1700

	B 90 HD
	20000
	3.5
	900
	66
	45
	1400-2500

	B 125 HD
	35000
	3.5
	1250
	76
	65
	1800-2800


TABELA 2 - SISTEMAS
	TIPO
	CAPACIDADE

DE CARGA

(KG)
	PRESSÃO

TRAB. 

(BAR)
	DIMENSÕES
	Diâmetro

Mangueira

Alimentação


	ELEMENTOS

QTDE  TIPO
	CONSUMO  DE   AR         (NL/MIN)

	
	
	
	L = D

Mm
	B

Mm
	H (elevação)

Mm
	
	
	

	TS 1.A25
	1000
	1
	250
	25
	08
	1/2
	4   A 25N
	200-500

	TS 2.A30
	2000
	1
	300
	25
	10
	1/2
	4   A 30N
	400-800

	TS 4.A40
	4000
	1
	400
	25
	12
	1/2
	4   A 40N
	500-1000

	TS 7.A50
	7000
	1
	500
	25
	15
	3/4
	4   A 50N
	1000-1800

	TS 4.30
	4000
	1
	300
	25
	18
	3/4
	4   B 30N
	1200-2400

	TS 6.40
	6000
	1
	400
	25
	20
	3/4
	4   B 40N
	1600-2800

	TS 12.50
	12000
	1
	500
	25
	25
	3/4
	4   B 50N
	2000-3200

	TS 18.50
	18000
	1
	500
	25
	25
	3/4
	6   B 50N
	3000-4800

	TS 24.70
	24000
	2
	700
	26
	32
	1
	4   B 70N
	2400-4000

	TS 36.70
	36000
	2
	700
	26
	32
	1
	6   B 70N
	3600-6000

	TS 40.90
	40000
	2
	900
	66
	40
	1 1/4
	4   B 90N
	3200-5200

	TS 60.90
	60000
	2
	900
	66
	40
	1 1/4
	6   B 90N
	4800-7800

	TS 70.125
	70000
	2
	1250
	76
	60
	1 1/2
	4   B125N
	4000-6400

	TS105.125
	105000
	2
	1250
	76
	60
	1 3/4
	6   B125N
	6000-9600


* OBSERVAÇÕES :

1) A pressão mínima de alimentação do ar é de 5 bar (500 KPa, 60 psi).

2) O diâmetro da mangueira de alimentação da tabela são válidos para comprimento por volta de 5 metros, maiores comprimentos necessitarão maiores diâmetros.

3) A capacidade de carga, elevação e consumo de ar são influenciados pela condições do piso.

4) Não recomendamos a utilização de um módulo individual; mesmo que seja atendida a capacidade de carga. Considerar no mínimo 3 colchões.

IV - TRANSPORTE COM COLCHÃO DE AR E O PISO    

O piso é uma parte integrante do sistema de transporte com colchão de ar.

A condição ideal para o perfeito funcionamento do sistema de transporte com colchão de ar é garantida através de um piso liso, não poroso e nivelado. A maioria das fábricas modernas tem pisos mecanicamente trabalhados para um acabamento liso e nivelado.

A superfície pode ser selada para evitar poeira, porosidade e redução de desgaste. As juntas devem ser enchidas com silicone (se necessário).

Pisos sem porosidade são necessários para facilitar o enchimento do colchão e minimizar o consumo de ar.

Pisos lisos são necessários para manter o filme de ar  mais fino possível. Este filme é que determina o consumo de ar. O principio de colchão de ar é baseado no escape de excesso de ar entre a membrana e o piso. Este filme de ar permite que a carga flutue quase sem atrito. Um piso áspero resulta em um consumo excessivo de ar e desgaste do colchão, podendo até mesmo inviabilizar sua aplicação.

Pisos nivelados são necessários para evitar que a carga deslize em direção não desejada, uma vez que o atrito com o colchão de ar ligado é mínimo.
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Na figura acima podemos verificar a componente da ação da força da gravidade quando temos um piso em declive.

Pisos Novos - um piso novo deve seguir uma qualidade conforme a norma BS-8204 parte 2 (UK), ASTM-E 1155M-87 (USA), DIN 18202  ou acabamento similar. O piso deve ser plano com a superfície impregnada.

	Tolerância

	Desvio  ( t )
	mm
	1
	3
	9
	12
	15

	Comprimento ( L )
	m
	0,1
	1
	4
	10
	15


                                                               L




                                                              t

                                          

Pisos Velhos - pisos existentes devem atender também a norma BS-8204 parte 2. Eles podem atender se houver ausência de dentes e frestas. Caso contrario melhorias são necessárias.

A custos mínimos uma pintura ou uma impregnação podem ser suficientes, porém em alguns casos pode ser necessário a aplicação de uma camada de superfície nova.

Neste caso um boa liga da nova camada com o piso existente é muito importante para evitar o levantamento da camada nos lugares com pequenas fendas ou porosidade.
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Juntas 

As juntas de dilatação podem ser enchidas com pastas apropriadas ou até mesmo silicone. A forma superior do enchimento deve ser convexo e não côncavo (aproximadamente 20% da largura da fresta).
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A capacidade de carga, o consumo de ar e a altura de elevação dependem da qualidade  do piso e da pressão de ar. Pisos inadequados podem ser adaptados sempre com recursos simples, principalmente quando o uso é ocasional: revestir com chapas de aço ou plástico (PEAD, PVC, Prolipropileno, etc.)

Classificação dos Pisos 

Para relacionar a influência da superfície do piso com o consumo de ar, fizemos uma comparação entre diferentes superfícies com avaliação de 1 a 10.  Esta comparação tem apenas efeito ilustrativo.

Sendo  10 - Ótimo  e 01 – Inaceitável

	TIPOS DE PISO
	CLASSIFICAÇÃO

	Vidro
	10

	Piso de Epoxi
	9 -10

	Chapa de aço galvanizada
	9 -10

	Plásticos, linóleo, madeira compensada pintada
	9 -10

	Piso de concreto impregnado
	9

	Piso de concreto s/tratamento
	7 - 8

	Piso de concreto novo até 3 meses s/tratamento
	5 - 6

	Piso de cimento manualmente nivelado (inaceitável)
	1 - 3

	Asfalto (inaceitável)
	1
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Relação entre o Consumo de Ar e a Qualidade do Pis

V - INSTALAÇÃO

Antes de proceder a instalação deve-se realizar a inspeção visual dos equipamentos para verificar se houve algum dado durante o transporte. 

O procedimento de instalação do sistema de transporte por colchão de ar é o seguinte :

1) Colocar os colchões de ar de forma alinhada com a unidade de regulagem a frente dos mesmos. A disposição dos colchões  deve ser de tal forma que atenda as dimensões da carga a ser movimentada.

2) Cortar a mangueira nas dimensões definidas entre os colchões até a unidade de regulagem.

3) Montar as mangueiras nas conexões dos colchões e da Unidade de regulagem.

4) Montar a mangueira de alimentação principal (normalmente não fornecida, somente quando solicitada) que fornecerá o ar da sua rede de alimentação a unidade de regulagem.

5) Fechar a válvula de esfera e todos os reguladores de pressão (sentido anti - horário).

6) Concluído estes passos, deve-se fazer o primeiro teste. Os colchões de ar devem ser colocados em um piso liso, não poroso, sem buracos, juntas. Pontas afiadas, pequenas peças e irregularidades devem ser eliminados, pois poderão danificar a membrana do colchão. Isto feito, abrir a válvula de esfera alimentando assim a unidade de regulagem com ar comprimido. Abrir os reguladores de pressão até os colchões flutuarem (no máximo 1 bar para o tipo A e 2 bar para o tipo B). A pressão de ar para cada colchão deve ser quase igual. Controlar e regular os valores. Abrir e fechar a válvula de esfera observando o comportamento dos colchões.

7) Fechar a válvula de esfera e todos os reguladores.

VI - INSTRUÇÕES DE OPERAÇÃO

Inicialmente antes mesmo de instalar o sistema de transporte por colchão de ar, recomendamos a leitura do capitulo VII - Recomendações e cuidados na utilização.

1) Colocar os colchões de ar sobre a carga a ser movimentada, considerando os seguintes critérios :

a) os colchões de ar devem estar paralelos ao piso. Pode-se medir o desvio neste paralelismo através de uma régua, o qual não deve exceder a 3 mm.

b) as formas de carregamento/apoio das cargas nos colchões devem seguir basicamente os seguintes esquemas
















NOTA IMPORTANTE : O carregamento dos colchões de ar de forma inadequada pode comprometer seu funcionamento; inclusive com possibilidade de danificar a peça.

2) Abrir a válvula de esfera da unidade de regulagem. A pressão da rede indicada no manômetro deve ser no mínimo de 4 Bar.

3) Abrir lentamente os reguladores de pressão dois a dois, sempre considerando os colchões adjacentes (nunca ajuste os colchões instalados opostos na carga para prevenir que esta balance), até a carga flutuar. Importante observar a pressão máxima de trabalho para o tipo de colchão de ar instalado.

4) Se a carga não flutuar feche a válvula de esfera e reabra bem devagar. Se ainda não flutuar verifique o problema nr.1 do capítulo VIII.

5) Quando o ajuste correto foi encontrado para uma particular combinação carga/piso, o sistema pode ser acionado usando apenas a válvula de esfera, mantendo travado os reguladores de pressão.

OTIMIZAÇÃO

6) Quando a carga flutuar, feche meia volta no regulador de pressão até a carga começar a parar de flutuar. Então, abra o regulador 1/4 de volta. Este é o "ponto ótimo" para esta carga neste piso. Principalmente quando a pressão de alimentação da rede é baixa é importante a correta regulagem individual dos colchões de ar.

Durante a movimentação com carga pode ocorrer a necessidade de regular a pressão dos colchões de ar em função da carga, variações no piso, queda do ar fornecido pela rede, etc. O operador verificando esta necessidade deverá destravar os reguladores e regular a pressão nos colchões até sua estabilização.

VII - RECOMENDAÇÕES E CUIDADOS ESPECIAIS

1) Mantenha os dedos das mãos e pés afastados dos colchões de ar. Nunca colocá-los sob os colchões quando estes estiverem inflados com ar.

2) Distribua a carga simetricamente sobre os colchões de ar. O sistema trabalha melhor quando cada colchão tem a mesma carga ou muito próximas.

3) Não movimente a carga muito rápido. Apesar do baixo atrito permitir um movimento rápido, isto não deve ser feito. A força necessária para colocar a carga em movimento pode parecer grande inicialmente, isto ocorre porque normalmente as pessoas esperam grandes acelerações : lembre-se que uma vez a carga flutuando, tem-se que vencer a inércia da carga e não o atrito. Tal condição é também importante para parar ou mudar de direção a carga em movimento. A movimentação de um objeto praticamente sem atrito pode causar acidentes se a velocidade não estiver sobre controle.

4) Não sobrecarregue, isto pode causar danos permanentes aos colchões.

5) O piso por onde o colchão de ar irá ser movimentado com a carga deve estar limpo e livre de objetos que possam danificar os colchões. Verifique também se no trajeto existem desníveis que possam influenciar no movimento, se as juntas de dilatação estão corretamente preenchidas, se o piso está limpo.

6) Nunca pare a carga quando esta ainda estiver em movimento. Isto pode causar danos irreparáveis nos colchões, piso ou até mesmo na carga. Somente numa situação de EMERGÊNCIA é que o sistema poderá ser parado utilizando-se o fechamento da válvula de esfera na unidade de regulagem.

VIII - PRINCIPAIS PROBLEMAS E SUAS SOLUÇÕES
1 - A CARGA NÃO FLUTUA
IMPORTANTE : A carga sempre irá flutuar se :

 A - os colchões estiverem corretamente carregados e paralelos ao piso.

 B - o piso for adequado (liso e não poroso).

 C - houver pressão e vazão de ar adequados.

 D - os colchões não estiverem sobrecarregados.

 E - os colchões não estiverem sob carregados.

- SOLUÇÕES:

A - Verifique se o colchão está corretamente carregado, conforme diagramas item 1b do capítulo VI - o paralelismo também deve ser checado, pois pequenos desvios podem causar perda da capacidade. Isto é muito importante.

B - Verifique o piso, pequenos buracos, trincas e juntas de dilatação podem ser tampados com silicone ou fita plástica. Se o piso for poroso, como alternativa pode-se revestir o trajeto com uma chapa de aço ou plástico (polipropileno).

C - Verifique a pressão da rede no manômetro na unidade de regulagem. Esta deverá ser de pelo menos de 4 bar.

D - Verifique se os colchões não estão sobrecarregados. Pode ser necessário alterar o posicionamento dos mesmos sob a carga ou então até mesmo aumentar o número de colchões ou tipo utilizado.

E - Verifique se não há um som tipo assobio o qual pode significar que há muito ar escapando, ou então a carga mínima do colchão não foi atingida. Esta carga mínima é definida em função da carga máxima admissível ( vide Capitulo III ), conforme segue :

- Tipo A - N : Carga Mínima = 05% carga máxima.

- Tipo B - N : Carga Mínima = 10% carga máxima.

Nota : Colchões com capacidade superior a 6.000 Kg/ peça, necessitam de no mínimo 20% da capacidade máxima.

2 - A CARGA NÃO SE MOVE EM UMA ÁREA PARTICULAR DO PISO
- CAUSA : O piso nesta região pode estar muito poroso ou então rugoso para a mesma pressão de trabalho das demais regiões. 

- SOLUÇÃO :

A - Aumentar a pressão dos colchões nesta região (observar os limites máximos).

B - Recuperar a superfície do piso.
3- A CARGA FLUTUA, PORÉM PARA E COMEÇA NOVAMENTE A SE MOVER. OS COLCHÕES APRESENTAM SONS DE ASSOBIO.
- SOLUÇÃO :

A - Verifique a pressão de ar dos colchões. Esta pode ser suficiente para flutuar, mas não para movimentar a carga. Neste caso aumente um pouco a pressão

B - Verifique se o piso ou os colchões tem algum objeto ou substância  indesejada. Limpe o piso e os colchões se houver.

C - Verifique se os colchões estão paralelos ao piso. Reajustar os colchões sob a carga ou então utilize  até mesmos calços para o posicionamento da carga.

D - Verifique onde encontra-se o centro de gravidade da carga. Os colchões podem ser remanejados de forma a permitir a movimentação do ponto mais pesado.

E - Movimente mais devagar, com pequenas acelerações teremos menores forças aplicadas fora do centro de gravidade.  Utilizar o ponto baixo para empurrar altas cargas.

F - Verifique se os colchões estão carregados dentro da carga mínima.

4- SONS TIPO ASSOBIO SÃO EMITIDOS PELOS COLCHÕES

· CAUSA :

Ar de forma irregular está escapando.

- SOLUÇÃO :

A - Verifique se há algum objeto entre o colchão e o piso.

B - Verifique a correta montagem dos colchões. 

C - Verifique a pressão de ar. Esta pode estar muito alta.

D - Verifique se a superfície do colchão não está danificada.

E - Verifique se a mangueira de alimentação do colchão não está "estrangulada".

5- O COLCHÃO DE AR ESTÁ VIBRANDO

· CAUSA :

A - A pressão de ar está muito alta, ou a carga  está sendo suportada pelo colchão oposto.

B - Carga muito pequena para este tipo de colchão

-  SOLUÇÃO :

A -  Reduzir a pressão de ar do colchão que  está vibrando.

B -  Reduzir a pressão de ar dos demais colchões até que a carga se apoie em todos os colchões de maneira uniforme.

C -  Utilizar uma quantidade menor de colchões ou então tipo e tamanho menores.

6- CARGA COM DIFICULDADE DE SE MOVER

-  CAUSA :

Insuficiente formação do filme de ar, com aumento do atrito.

-  SOLUÇÃO :

A - Fornecer mais ar.

B - Mantenha os colchões paralelos ao piso.

C - Certifique-se de que o piso está limpo.

D - Limpe a superfície dos colchões (membrana).

IX - MANUTENÇÃO
Os colchões de ar devem ser regularmente inspecionados para se verificar possíveis danos, sujeiras e sinais de uso inadequado.

Os colchões podem ser lavados com sabão neutro e água. Limpadores abrasivos ou de ferramentas podem causar danos irreparáveis. Depois de lavado, os colchões devem ser secos e então cobertos com uma pequena camada de talco. Os engates rápidos também devem receber um pouco de talco para preservar a elasticidade da membrana. Os suportes devem ser recuperados ou substituídos se tiverem redução na espessura superior a 5mm.

Os colchões de ar devem ser armazenados em locais secos, frios e escuro. Furos e cortes podem normalmente ser reparados. Para tal estes deverão ser analisados pela Stemmann que possui especialistas que lhe informarão sobre a viabilidade técnica e o respectivo custo dos reparos.







home-page : www.stemmann.com.br   e-mail:stemmann@stemmann.com.br

RODOVIA  MARECHAL RONDON, KM 133 – PORTO FELIZ – SP – BRASIL  –  CEP: 18540-000  –  CX. POSTAL 76

TEL.: (0xx15)3261-9190  –  FAX: (0xx15) 3261-9191  –   CNPJ 46.872.214/0001-59  –  INSCR. EST. 554.006.492.112


_1026715488.doc



_1027774790.doc



_1026714056.doc



